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PEMUT 

iin mes <'80 
ProTihPias, trimestre.. . . 6'09 
Iilranjero y Ultramar, año. eO'09 

K Ó B Í T " -suelto, del dia, 5 eéntimoB. 
Id^oi íiraiiado. 80 ídem. 

EL ECO NACIONAL 
DIAEIO POLITICO 

PmntAi de tnacrlcioB. 

In Madrid, en la Administra-
ción, calle de li Biblioteca, nume-
ro 7, entresuelo izqnierda, diri-
friéndose al Administrador, D. Joan 
Garcia de la Pedresa. 

Les preciof de la snscricion 
menun una peseta por trimestre 
prírando á cargo de los suscritores. 
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Mas s o b r e SogUDto . 

C o n s i d e r a m o s d e c a p i t a l i m p o r t a n c i a 
t o d o lo q u e c o n d u z c a á e x c l a r e c e r el o r í -
g e n » de la r e s t a u r a c i ó n , y n u e s t r o s a d -
v e r s a r i o s nos d a n pié p a r a e l lo r e p i t i e n d o 
u n o y o t r o d i a q u e e l g e n e r a l Mar t í nez 
C a m p o s p r o v o c ó p o r u n ac to d e i n s u b o r -
d i n a c i ó n el r e s t a b l e c i m i e n t o de la m o -
n a r q u í a e n E s p a ñ a . 

M e n t i r a p a r e c e q u e i n t e l i g e n c i a s c l a -
r a s p u e d a n i n s i s t i r e n s e m e j a n t e so f i sma . 
D e b i a n v e r , a u n q u e n o s o t r o s n o lo d i j é -
r a m o s , q u e u n g e n e r a l d e c u a r t e l n o 
p u e d e a r r a s t r a r todo e l e j é r c i t o e s p a ñ o l 
p o r u n ac to de s u v o l u n t a d . D e b i a n v e r 
q u e el e s t a d o po l í t i co q u e p r e c e d i ó á la 
r e s t a u r a c i ó n n o e r a d e f i n i t i v o y n o r m a l , 
s i n o u n a interinidad, q u e a u n c a r e c í a á e 
n o m b r e . Deb ian v e r q u e , s i n o h u b i e r a 
s ido a q u e l l a la v o l u n t a d d e la n a c i ó n , s e 
h u b i e s e d e r r a m a d o m á s ó raénos s a n g r e , 
h u b i e r a h a b i d o m a y o r 6 m e n o r r e s i s t e n -
c i a ; en v e z d e la u n a n i m i d a d m á s g r a n d e 
q u e j a m á s h a y a ex is t ido e n n i n g ú n c a m -
b i o pol í t ico. 

Esos r a d i c a l e s , que ' s e j a c t a n de s e r las 
s u p r e m a s i n t e l i g e n c i a s , d e b e r í a n s a b e r 
q u e « g r a n d e s e f e c t o s c o r r e s p o n d e n á 
g r a n d e s c a u s a s , » y po r c o n s i g u i e n t e , u n 
h e c h o de la m a g n i t u d de la r e s t a u r a c i ó n 
h a de r e c o n o c e r u n a c a u s a p o d e r o s a , i n -
finitamente m a y o r q u e el c a p r i c h o d e u n 
h o m b r e , l l á m e s e M a r t í n e z C a m p o s , Césa r 
ó l s ' a p o l e o n . 

H a c e m o s e s t a s r e f l e x i o n e s e n c o n t e s t a -
c i ó n á lo q u e v i e n e n d i c i e n d o es tos d ias 
alguno«i pe r iód icos sob re la l e a l t ad d e 
los m i l i t a r e s , p a r t i c u l a r m e n t e lo s q u e 
c o n s i n t i e r o n e n el m o v i m i e n t o de S a g u n -
to. No c a b e a p l i c a r l e s la n o t a de d e s l e a l e s 
á ios q u e l e v a n t a r o n u n a b a n d e r a , q u e 
n o e r a e n t o n c e s f a c ciosa, p u e s t o q u e e l 
g e n e r a l P a v i a h a b i a d e r r i b a d o ta ú l t i m a 
f o r m a d e g o b i e r n o . No s e l e v a n t a r o n 
c o n t r a n i n g ú n derecho l e g í t i m o , s i n o 
c o n t r a u n hecho, q u e n o p o d i a i n v o c a r 
e n f a v o r s u y o l a m e n o r r e s p e t a b i l i d a d . 

¿ E c h a r e m o s e n t o n c e s la cu lpa s o b r e el 
m e n c i o n a d o g e n e r a l ? Menos t o d a v í a . 
F u e r o n los r e p u b l i c a n o s c o n s u s d i v i s i o -
n e s y e s c á n d a l o s , q u i e n e s p r o v o c a r o n 
a q u e l ac to s a l v a d o r d e d e f e n s a socia l . N i 
n n solo m i l i t a r se h a b i a l e v a n t a d o e n 
c i n c o a ñ o s c o n t r a los p o d e r e s cons t i tu i -
dos: todos h a b í a n s e r v i d o l e a l m e n t e á l a s 
d i v e r s a s s i t u a c i o n e s po l í t i cas , h a s t a q u e 
la c a í d a de l S r . Cas t e l a r p u s o d e m a n i -
fiesto q u e E s p a ñ a e s t a b a al b o r d e de l 
a b i s m o . 

L a r e s t a u r a c i ó n f u é la c o n s e c u e n c i a 
lóg ica , q u e e s t a b a e n la c o n c i e n c i a d e 
t o d o s lo s po l í t i cos , e n el e s p í r i t u del e j é r -
c i to y e n la o p l n i o n de l pa í s . E l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s n o hizo m á s q u e p o n e r 
f u e g o e a la m e c h a y e s t a l ló la m i n a y la 
r e s t a u r a c i ó n q u e d ó h e c h a . 

¿Por qué n o h a c e n lo m i s m o los r e p u -
b l icanos? ¿por q u é s o p l a n y sop lan , e n s a -
y a n , e m p u j a n , s i n l o g r a r r e s u l t a d o a l -
g u n o ? P o r q u e e s t a v e z no h a y m a t e r i a l e s 
idóneos , n i e n e l e j é r c i t o n i e n la n a c i ó n . 
L o s g r a n l e s e fec tos s u p o n e n g r a n d e s 
c a u s a s , y a h o r a e s t a s g r a n d e s c a u s a s n o 
e x i s t e n . V a y a n , si q u i e r e n , t a m b i é n á 
S a g u n t o ; p e r o n o h a r á n la r e v o l u c i ó n . 

El eclecticismo. 

Cuando despuas de las hecalombes de la 
república t r a o c e s a y la pavorosa reacción que 
provocaron en toda Earopa, a lgunos poUiicoa 
áiecretOB inauguraroD un s i s tema de pruden-
tes concesiones y sabios equilibrios, que im-
pidieran explosiones y des'carrilamiantos co-
mo los da< 93, al propio tiempo que es taLca-
mientos como los de la monarqu ía absolu ta , 
no (altaron honibi'es insensaios que m o t e j a -

r a n la nueva escuela con loa epítetos de doc-
trinaria, pretendiendo a r ro j a r sobre ella eí 
desprecio y la descoúfianza de las muchedum-
b r e s . 

Inútil e s añadir que loa que aeí se conduje-
ron se l lamaban, y s iguen l lamándose radi-
ealea, es to es fltósofoa que no temún sacar de 
raíz las consecuencias contenidas en los prin-
cipios, caminar s iempre en línea recta , sin 
tener para nada en cuen ta las exigencias da 
la real idad. 

Medio siglo ha t rascurr ido desde que go-
bernaba en F ranc i a la pr imara escuela que 
llevó et nombre de eclectica ó doctrinaria, y 
no solamente los sucesos pos ter iores no la 
ban condenado en principio sino que han con-
tribuido & rebabili lacla, pudiéndose a s e g u r a r 
que el octuai gobierno de 'a vecina república 
no es o t r a cosa qae doctrinario. 

Hacemos es tas reflexiones á propósito de 
los reprochas y acusaciones que a lgunos di-
rijen al gabinete del Sr. Sagas ta . Deada los 
l lamados izquierdistas, que capi tanea el s e -
ñor López Oomioguez, has t a los federales re-
cal c i t rantes y los social is tas , todos están 
conformes en una so la cosa, en odiar al go-
bierno actual como doctrinario. Sea por la 
soiucion que va dando á loa problemas, sea 
por los que deja sin resolver; de todas mane-
r a s lo encuentran digno d é l a nota de ecléc-
tico y reaccionario. 

Semejantes juicios demuest ran ausencia 
compleca del sentido de la realidad. Las lí-
neas raccas se hallan completamente aban-
donadas por los g randes políticos de Europa, 
como lo es tán genera lmente en la na tu ra l eza 
y en las a r l es . Es cicrio que construyendo 
con ia imaginacien, deben tenerse presentes 
pri ncipios absolutos y que do ellos p a n e el 
verdadero político, a s cierto que la democra 
cia coE.8tituye el Sinai de los t iempos moder-
nos y que toda ley debe aj ustarse lo mas po-
sible a sus preceptos, pero solo lo mas posible 
porque la realización completa del ideal no 
se logra súbi tamente , si es a u n que a lguna 
vez Be alcanza. 

Aplicando es tas nociones al Jurado, al ma-
trimonio civil, al sufragio, & las re formas de 
Ul t r amar y demás cuest iones que dividen á 
los part idos españoles, encontramos que solo 
el l lamado eclecticismo puede i r las resolvien-
do len tamente , como lo pract ican los políti-
cos de las demás naciones. 

iQaé diferencie hay entonces, se p regun ta -
rá , entra los part idos liberales y los reaccio-
nar ios modernos ó conservadores? 

En es to: en que nosotros oos inspiramos 
dl rec tamenie en el ídn&I y caminamos hacia 
él, mien t ra s que ellos co loconoceny viven 
como encharcados ó estacionados en el lugar 
donda les ban colocado los acontecimientos. 
Mirando s iempre en la h is tora , hácta a t rás , 
necesi tan que les empujen los que caminan 
hacia adelante, mientras nosotros, loa demó-
c ra t a s , que deseamos el progreso mas que 
nadie, nos su je t amos a las leyes graduales y 
lentas que ha impues to la naturaleza. 

En e<)tQ sentido no tenemos inconveniente 
en ser doctrinarios. 

La adniiaislraeioíi española . 

No se concibe la oposicion ^ue ciarlos pe-
riódicos y algunos homCtres puliticos hacen 
al proyecto de tabacos presentado por el se-
ñor Puigcer ver. El empeño d e q u e la admi-
nistración c o r n j a sus crónicos defectos y si-
ga adminis t rando, ea como et de un padre de 
familia que, teniendo un nijo calavera y de-
sordenado, se empeña ra en darle la adminis-
tración de sus bienes, prévics algunos estéri-
les consejos. 

Toda administración nacional es por n a t u -
raleza deflcienta; es un pi-inclpio consagrado 
haca mucho tiempo por la ciencia. Pero po-
demos añadir , con patriótica v^ rgüen ta , que 
tal vez en t re todas ias naciones, la nues t ra 
Qs la que tiene m a s inepta administración. 
Esta conclusión es tá demost rada por una 
la rga y tr is te experiencia, que cuesta a m a r -
gas lágr imas á todos los españoles . 

Es una locura sublevarse con t ra los he-
chos. Lo racional es reconocerlos y evi tar 
sus dolorosas censecuenctas. El señor minis-
t ro de Hacienda ha visto que la ren ta de ta-
bacos resa l t a mermada y notablemente in-
ferior á lo que correspondía ser , y t ra tando de 

poner al mal el único i emento, propone que 
se arr iende egta renta del Estado. | N o es mu-
cho más justo y conveniente este propósito 
que et de purificar su administración preten-
diendo hacer lo qae no ha logrado ninguno 
de los gobiernos que se han sucedido haca 
c incuenta años? 

Oecimoe cincuenta años, porque es sabido 
que an tes del régimen constitucional no ha-
bia on España administración. No tec iamos 
ejército, ni marina , ni estancos, ni ferro ca -
rr i les y carre teras , ni enseñanza oficial, ni 
nada. Todo nació con al régimen representa-
tivo. 

Pero, por nues t ro mai, ha nacido vici ido y 
deflcienta. Las influencias, la venalidad, el 
tacto da codos, la corrupción en todos los gé • 
ñeros, invadió las oficinas del Estado, creán-
dose una administración costosa é imperfecta 
que avanta ja al antiguo caos de Loa servicios 
públicos, pero queda muy a t r á s da las demás 
naciones. 

Aplaudimos de corazon la indicación del 
Sr. Maura y al?rao otro individuo de la comi-
sión que dessan se haga extens ivo el s ie tema 
de a r rendamien to á todos los servicios del 
Estado. Creemos que e s t e será el remedio de-
fioitivoálos abusos que han invadido nues-
tros organismos oficiales. Lejos de cri t icar 
al señor ministro por el a r rendamiento de ta-
bacos debíamos todos proponer que sa a r ren-
da ran la aduanas , el papel sellado y todos los 
demás servicios que dependen de la adminis-
tración. 

Los Estados b i s p a n o - a i e r i c a D O S y la 
COMPAÑIA t r a s a t l á n t i c a . 

Verdaderamente s i i iafactorio es para loa 
que se in teresan por que cada dia aean mas 
s inceros los vinculo» «ie paternidad entra Es-
paña y las naciones ibero americanas , la bue-
na acogida que en el Centro y Sur del conti-
nente ha tenido el contrato celebrado entre 
Méjico y la Compañía Trasat lánt ica de vapo • 
r e s correos (antes A López y C.'), para la 
prestación de servicios marí t imos. 

El folleto que con el titule de eea importan-
te empresa se publicó hace pocos mases en 
Méjico, ha merecido la buena suer te de ser 
tomado en consideración por la prensa más 
i lus t rada y de mayor infíuoncia en casi todas 
las naciones á quienes ol aaanto interesa. 

Digna ed encomio e s la buena disposición 
de es tos paisee y la sensatez con que se t r a t a 
este puQto de earvicios morít imos. 

El dia que la numerosa flota de la Trasa t 
lánt íca Española ext ienda sus operaciones, 
tanto por el Atlántico como por el Pacífico, 
recorriendo las costas de tsdo el continente 
habrá gran facilidad de comunicaciones, ga-
nando inmensamente con ello el conjunto de 
negocios de astos paisas, siendo á la vez con • 
t inuadas y seguras las transacciones, porque 
se sa lva rá el g rave escollo de la pérdida de 
tiempo que ahora forzosamente üay que so-
portar , pues que el movimiento postal, ade-
m á s de r e t a rda r se mucho, está expuesto á 
diversas contingencias que entonces podrían 
con facilidad evitarse. 

Ecos pariameotarios. 

SENADO. 
El marqués de la H a b a n a abr ió la sesión 

de aye r á las dos y media de la tarde, y t r a s 
la lec tura y acos tumbrada aprobación del 
ac ta , dió la presidencia la noticia del falleci-
miento del señor marqués de Sevone, que la 
C á m a r a oyó con pena. 

El Sr. Alfonzo pidió datos al señor minis t ro 
de Ul t r amar acerca de una defraudación dej 
t imbra en Filipinas, y en contra de lo aaegn-
rado por par le d a l a prensa, a f i rma que no 
renuncia á au anunciada interpelación sobra 
Puerto-Rico. El minis t ro aludido dió contes-
tación cumplida al orador. 

Aludido por el general Salamanca, levánta-
se el señor marqués de S.stella pa ra explicar 
su brindis en el hotel Inglés. Rectitlcaron 
ambos señores. 

El señor ministro de la Gnerr ra subió á la 
t r ibuna para da r lectura á un proyecto de ley 
creando una nueva sección en la junta supe-
rior consult iva de la Guerra. 

Orden del dia. 
Debate fol ' re el Cédieo penal . 
El Sr. Msrtinez Ar-osti (da la comisión, 

contestó elocoeniemente al Sr. Almazro: és-
te y el Sr. Alonso Martínez aplazan sus rec-
tificaciones pa r» despuas de haber oido al 
Sr. Boscb. 

Usa éste da la palabra combatiendo el pro-
cedimiento del gobierno, al gobierno mismo, 
y á la base del proyecto relat iva á los delitos 
de imprenta . 

Habla el Sr . Süvela para alusione», defen-
diendo al partido conservador y a l proyecto 
d« Código que éste presentó á las Córtea 
de 1834." 

El Sr. Almagro atacó el discurso del señor 
Silveia, al que niega aut-aridad pa ra hablar 
en nombre del partido conservador , y felicita 
al Sr. Bosch por su discurso. 

Rectifican los Sres. SLlvala y Almagro. 
El Sr. Romero Girón pide á la Mesa un 

cuar to tu rno que es ta le concede y señala pa ra 
la sesión de hoy. 

La de ayer se levantó á las seis y cinco. 

CONGRESO. 

Se abrió la seaion á las tees menos cua r to . 
Presidia el Sr. Capdepont. 
B1 ministro da Hacienda leyó desde la t r i -

bnna un proyecto de ley autorizando la devo-
lución de un crédito al ayuntamiento de es ta 
c6rte. 

Formúlanse unas cuantas preguntas y pp€-
setan y apoyan vár ias proposiciones algunos 
señores diputados. Entre ellos, el Sr. Prieto y 
Canlés presenta una exposición acerca del 
proyecto da ley da redención de censos, y el 
Sr. Pedreiial que pide que ven;?a al Congreso 
el expe l ieo te sobre l lamamiento de 55.000 
hombres al servicio del ejército. 

Orden del dia. 
Se aprueban sin discusión los dictámenes 

referentes á las ac tas de Santiago (Cuba) y 
S i n Clemente (Cuenca), quedando proclama-
dos diputados los Sres. P.indo y Morales 
(D- Gustavo). 

Ju ra su cargo al Sr. Morales. 
Debata sobra el arr iendoda tabacos. 
El Sr. Reina habló para nluslones. 
El Sr. Testor (de la comisión) contestó a l 

Sr . Garrido Est iada, y reciificó asie. 
El Sr. Reina, que an tes habia hablado on 

defensa del cuerpo de carabineros, rectificó 
insistiendo en que dicho cuerpo ha sido inju-
riado por la comision. 

Rectifica da nuevo el Sr. Testor, contestan-
do al Sr . Garrido Eairada, y dando al se-
ñor Reina completas satisfaccione. 

Se suspende e s t a discusión. 
Se aprueban sin ella vários dictámenes. 
Y se levanta la sesión á las siete menos 

cinco. 

ECOS POLITICOS. 

«El G'.obo» extiende la fé de defunción del 
partido republicano zorri l l is ta. 

Héla aquí: 
•Es, por consiguiente, la ca r t a del Sr. P o r -

tuondo, al epitafio de la t r i s te muerta , de la 
cual no re s t a rá , dentro de breve tiempo, ni 
buena ni ma la memoria . 

Sieut oita, ñnis iCa.» 
Las serpientes, aún cor tadas en pedazos, 

siguen retorciéndose algún tiempo. 
U n a agitación parecida á la vida. 

Contándonos entre les que hemos presen-
tado la discordia de los republicanos, como 
un a rgumento ea favor do la libertad de reu-
nión, recogemos e s t a a lusión del «Liberal:» 

«Para liberales relativos como presumen 
serlo los fuslonistas, debería ser a rgumento 
vedado la defensa de una d é l a s mani fes ta -
ciones de la libertad, fundándola en ser un 
elemento de discordia. Si fueran verdadera-
mente liberales la defenderían por los bienes 
que produce.» 

No es un bien pequeño ©1 haber desbara-
tado los propósitos del zorrilüsmo sangui-
nario. 

Por medios pacíficos. 

«La República» expone su v o l u n t a d , y a 
que no su entendimiento, con esta f r a se : 

«En Alemania hay hoy g ran a l a rma ; en 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional 

Fraocia, serenidad. Se han trocado los papa 
l«s. lOjalá 89cambie tambiea l a sue r t e l s 

La suer te va donde e s t á la inteligencia y 
la moral. 

Si Alemania Ya datr&s, empaja , si Ta ade-
lante, a r r a s t r a . 

O, como dijo Cervantes , donde ella es tá , 
es tá !a cabecera. 

Aún sin l lamarse república. 

Leemos en lEl Noticiero'.> 
«Ha sido Armado por S. M. el decreto a u -

torizando la presentación á las Córtet del 
proyecto de bases para la re forma de la ley 
de empleados.» 

Y le pone es te comentar io: 
«La reforma si h a de ser duradera rec lama 

en primer luga r u n a energía que no recono^ 
cemos en la actual situación, y de ahí, sin 
duda, que la opinion haya recibido la noticia 
del proyecto con cierta frialdad.» 

íQué energía es esta que falta? ¿Se nece-
si ta más que aprobar el proyecto? 

Si la opinion conservadora h a recibido la 
noticia con cier ta fr ialdad, lo comprendemos. 

Pero no lo sentimos. 

«La Fé» dirige una «Exposición á S. D. Cár-
los.» 

Esto se parece al poeta, citado por Queve-
do, que hizo una composicion al «Señor San 
Corpus Cristi.* 

El objeto de la misión es, como puede sa -
ponerse, a c u s a r á un compañero de Zarago-
l a y probar que los car l is tas se aborrecen 
en t re sí más cordialmente de l o q u e aborre-
cen a ios liberales. 

Todo pa ra mayor gloria de Dios y honra 
del partido. 

Tiene gracia este recorte del «Resumen:» 
«Cuando á «El Siglo Futuro» le da por un 

tama, no lo deja tan fácilmente. 
Ahora no pasa día, ó mejor dicho, no pasa 

número sin que nos repita la misma canti-
lena. 

Qae el liberalismo es pecado. 
Bueno, jy qu6? 
Quiere decir qua este gobierno no se con-

denará.» 
Cuando el colega habla con t an ta s ang re 

fr ia , es que tampoco le remuerde la concien-
cia. 

Y en efecto, desde que se ha juntado con 
los romeristas, ha ganado indulgencia ple-
nar ia . 

Ahora no se condenará . 

ECOS EXTRANJEROS 

La situación política de Europa continúa 
en el mismo estadoj sin var iar «n lo más 
mínimo, no obstante los rumores pacíficos 
u n a s veces y o t ras belicosos de qae se h a -
cen eco algunos corresponsales . 

Bn Francia echan toda la culpa de las a lar -
m a s producidas estos últimos dias á los pe-
r iodis tas ingleses, Y con efecto, doa veces en 
una s e m a n a los periódicos de la Gran Bre ta -
ña han publicado falsas noticias que deter-
minaron en la Bolsa de Par i s u n a baja m u y 
acentuada de los fondos públicos. 

Debería tenerse un poco de ca lma y no 
a l a r m a r s e tan fácilmente y sin fundamento . 

Apenas fueron desmentidos ios informes 
del «Daily News» sobre las intenciones del 
gobierno a leman respecto á F r a n c i a , otro 
periódico inglés el «Standard,» dió á una me-
dida tomada por la autoridad mili tar de Ale-
mania una interpretación torcida y por tanto 
equivocada en sentido de guer ra . 

La movilización de las reservas l lamadas 
p a r a e jerci tarse en el oianejo del nuevo fnsil 
introducido en el ejército a leman, e ra pre-
sen tada por el diario inglés como un signo 
irrecusable de guer ra inminente . 

Y después de todo, en es to no se ve más 
que manejos de bolsistas que se enriquecen 
con la baja . 

Sin embargo, no debe confiarse mucho en 
la paz: todas las naciones continúan, toman-
do sus medidas de precaución. 

Balearla . 
Según un despacho de Bucbarest, un re fu-

giado político búlgaro a tentó cont ra la vida 
del d rapoman de la Agencia de Bulgaria en 
aquella ciudad. 

El dragoman recibió u n a herida que ba r e -
sultado, por fortuna, leve. 

l lalla. 
Loa italianos no llevan has t a ahora en 

la costa oriental del Africa la mejor par te . 
Las úl t imas noticias que se reciben de Mas-

suah , son poco satisfactorias. 
En la Cámara de los diputados, el presiden-

te del Consejo, Sr. Depretis, leyó el mar t e s 

un despacho del general Gene, que m a n d a 
aquella guarnición, fechado en 29 de Bse io . 

Dice que el jete abisinio Rassa lu t a salió el 
24 de Enero de Gharda, yendo á acampar al 
Sudeste de Saaii, que ocupaban los italianos, 
cuyo punto fué a tacado el 25, siendo recha-
zado el enemigo despues de t res horas de 
combate. 

Las pérdidas de los i talianos fueron de cin-
co muer tos y cuatro heridos. Las de los ab i -
sinios no se conocen. 

El dia 26 t res compañías i t a l i anas y 50 
hombres de t ropas i r regulares salieron de 
Uonlculio con objeto de abastecer de muni-
ciones á la guarnición de Saati, pero á mi -
tad de camino sal ieron á su encuentro nu-
merosos enemigos. 

Daspues de var ias horas de encarnizado 
combate la co lumna i ta l i anaquedódes t ru ida . 

La mayor par te de los heridos pudieron 
recogerse, hallándose y a 90 de ellos en el 
hospital d e M a s s u a h . El general Gene aña -
de que decidió abandonar los puestos de 
Saati , Vda y otros y concentrar sus fuerzas 
en Massu&h. 

Dice, además, que el general abisinio Ras* 
salula regresó al parecer á Ghinda á causa 
de las g randes pérdidas que tuvo en el hecho 
de a r m a s el dia 23. 

Supone que espera refuerzos en aquel 
punto. 

iSianifiesta que corre el rumor en t re los in< 
dígenas de que el rey de Abisioia m a r c h a en 
auxilio de Rássa lu la . 

El Sr. Depretis, despues de dar cuenta á la 
Cámara de es te despacho, presentó an pro-
yecto de ley pidiendo un crédito ex t raord ina-
rio de cinco millones de liras (pesetas) para 
atender á los gas tos de la expedición de Mas-
suah. 

El proyecto se declaró urgente y se eligió 
en el acto la comision encargada de emitir 
dictámen. 

£1 Sr .Baccar ini pronunció breves pa labras 
en elogio de los bravos soldados i ta l ianos de 
Massaab . Estas palabras fueron acogidas 
con aplausos-

La escuadra espaúoU. 
La prensa de Génova obsequió el domingo 

con un almuerzo a los oficiales de !a escua-
dra española en la fonda de la Concordia. 

Asistieron, en t re o t ras personas, el a lmi-
ran te de la escuadra , que ocupaba el sitio de 
honor, el alcalde de Génova y el cónsul de 
España. 

El Sr . Pellas, decano de la prensa de la lo-
calidad, el alcalde, el a lmiran te y ot ras per-
sonas pronunciaron en tus i a s t a s brindis por 
ambas naciones, mar inas , ejércitos y dinas-
t ías . 

También se brindó por la unión de la r aza 
la t ina . 

La música de la f r aga t a «Numancia» tocó 
varias piezas i ta l ianas y españolas duran te 
el almuerzo, en el cual reinó la cordialidad 
más perfecta. 

La escuadra española zarpó á las doce del 
dia del lunes. 

Se dirige á Spezia. 
Despues i rá á Liorna (Nápoles,) Mesina, 

P a l e r m o y C a g I i a r i ( Í 8 ! a d e Cerdeña,) desde 
cuyo punto regresa rá á España. 

Rusia . 
«El Diario Oficial» del imperio ruso ha pu-

blicado un decreto imperial prohibiendo has-
ta nueva órden la exportación de caballos 
por las f ron te ras europeas y t r a n s c a u c a -
fiianas. 

Consejo de ministros . 

Cerca de t r e s horas duró el consejo que 
ayer m a ñ a n a se celebró an Palac io . 

El Sr. Sagasta expuso á la reina la s i tua-
ción europea y el estado actual de la política 
interior. 

El Sr . Moret dió cuenta de algunos telegra-
mas de Berlin, los qne no acusan g ran temor 
de que estalle un conflicto por aho ra . La m a -
yor parte del consejo se invirtió en este asun-
to, que es la preocupación de todos loe go-
biernos. 

S. M. firmó los decretos encargando al mi-
nis t ro de la Guerra del depar tamento de Ma-
rina duran te la ausencia del Sr. Rodríguez 
Arias; autorizando la lectura del proyecto de 

ley para ia construcción del Asilo de Inváli-
dos, y nombrando administrador centra l de 
Correos al Sr. Roo, y sust i tuyendo á éste en 
la subdireccion de ^Seguridad el que actual-
mente la desempeñaba Sr. Lois é Ibarra . 

Los ministros no se reunieron despues en 
la secretar ia de Estado. 

ECOS DE TODAS PARTES, 

DUcIpnla i loatre. 
Al recordar !a «Newe Freie Prese» algunos 

hechos relat ivos al célebre pintor Amerl ing, 
fallecido en Viena, refiere la siguiente anéc-
dota. 

Amerl ing se había negado siempre á admi-
tir discípulos en su estadio. 

Cierto dia se le presentó una señora , mo-
des ta taante vestida y acompañada de su hija, 
suplicándole qua las admitiera como alum-
nas . 

Si bien Amerling se negó á la demanda. Ies 
permitió que asis t ieran á presenciar sus t ra-
bajos. 

Las doa señoras no dejaron de acudir dia-
r iamente al estudio del pintor. 

Un dia Amerling, cansado de pintar , se sen-
tó al lado de la madre . 

—Dispense V., señora—la dijo—si a ú n no 
16 he preguntado quien es. jEs V. casada? 

—No, señor, soy viuda. 
—íTiene V. hijos? 
- D o s : un varón y una hembra . 
—¿Yel chico es comerciante ó empleado? 
—Ni lo uno ni lo otro. 
—¿Tal vez soldado? 
—Tampoco. 
—Puea sí no es ni comerciante, ni e mplea-

do, ni militar, ¿qué diablos es? 
—Rey. 
Amerling creyó que aquella m u j e r e s t aba 

loca. Pero á los pocos ins tan tes s e presentó 
acompañada de varios individuos de Ja cor te 
la archiduquesa Sofia, madre del ac tua l em-
perador Francisco José. 

Acercándose á la señora le dijo en tono 
afectuoso: 

—¡Gracias á Dios que al fin te encuentro! 
La diacípula en cuestión era la princesa 

Cristina de Saboya, viuda del príncipe Cárlos 
Manuel y madre del rey Cárlos Alberto. 

causa, y á las once de la noche fué t r a s l ada -
do á la Cárcel Modelo. 

Domadores y (leras. 
Si el oficio de domador es peligroso, en cam-

bio es sumamente productivo, según pueden 
testificar Ride ly Pezón, quienes han logrado 
realizar respect ivamente cuant iosas y s a -
neadísimas fo r tunas . 

El primer domador conocido fué S a r d a n á -
palo. Este poderoso rey tenia una magníf ica 
coleccioQ de leones de Namidia. 

Cierto dia se escapó uno de ellos de su jaula, 
salló de Palacio y empezó á recorrer las ca -
lles de Ninive, en medio del espanto genera l 
y sembrando la muerte á su paso. 

El rey presenciaba impasible el espectá-
culo desde su terraza, satisfecho sin duda de 
la novedad de aquella distracción, cuando de 
pronto una de sus muje res lanzó un gr i to de 
te r ror y cayó en t ie r ra presa de violento des-
mayo. 

El rey bajó entonces la escalera de la te-
rraza y se dirigió resuelto hácia el sitio donde 
es taba el león. 

—1 Sigúeme 1—le dijo—y el animal le obe-
deció inmedia tamentecomo un perro. 

No se crea por eso que cualquier atrevido 
pueda convert irse sin más ni más en doma-
dor. Es ta profesion exije especiales faculta-
des y grandes gastos. 

Un león, despues de haber echado los pri-
meros dientes, vale de 6 á 16,(XO pesetas . 

El jardín zoológico de Londres pagó hace 
pocos meses 50.0CO pesetas por un león a l -
bino. 

Pezón posee actualmente 13 leones, uno de 
los cuales le costó 16.000 pesetas . 

Los t igres se cotizan á más a l tos precios, 
valiendo, por regla general , de 10.000 á 25.000 
pesetas . 

La adquisición de estos an imales s e hace 
por medio de agentes dedicados á proveer to-
das las casas de f i e r a s de Europa. 

La «Gaceta» de hoy publica los siguientes 
reales decretos: 

PBSSIDENCIA. — Nombrando gobernadores 
civiles de las provincias de Tar ragona y Ba-
dajoz, respectivamente, á D. Vicente López 
Puigcerver y D. Rafael Sar thou . 

GÜBRRA.—Admitiendo la d imiaiondel car-
go de fiscal militar del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina á D. Eduardo Bermude i 
Reina, y nombrando pa ra sus t i tu i r le á don 
Cárlos Navar ro y Padi l la . 

Dice «La Correspondencia:» 
«Una ligera indisposición ha impedido al 

Sr. Martos asistir esta tade á presidir la se-
sión del Congreso. P o r e s t e mot ivo n o s e reú-
ne hoy la Cámara en sesión secre ta , como se 
había dicho, pa ra t r a t a r del incidente promo-
vido por el señor conde de Torano al final de 
la sesión del martes.» 

Los amigos do <La Fé» y los de <Bl Siglo 
Futuro,» han vuelto á saca r á la superf ici» 
las acal ladas rencillas. 

Con motivo da la aper tu ra del círculo c a r 
lista en Zaragoza, de que ya nos hemos ooa-
pado, los part idarios de «La Fé» han dirigido 
á D. Cárlos el siguiente te legrama: 

•Palacio Loredan.—Venecia.—Señor duque 
('.e Madrid, 

Se envia mensaje , discursos y an tecedentes 
del círculo Aragonés. 

P repárase exposición de la prensa ca r l i s t * 
de Madrid, por sí y autorizados por el círculo 
Aragonés , pidiendo justicia y reparación da 
injur ias calumniosas inferidas por El Inlran-
iigenie de Zaragoza.—Vildósola.—Grand^.— 
Rodríguez.-Morales .—Marin.» 

El asesino de García Vao . 
En la m a ñ a n a de ayer fué detenido en el 

paseo de Luchana el presunto asesino del 
desgraciado García Vao . 

El sugeto en cuestión, que es ce r ra je ro de 
oficio, prestó declaración an te el juzgado da 
guardia y del Hospicio, que entienda en la 

Leemos en un periódico de noticias: 
«Sabemos que Mr. A. Bernard de n a c i o n a -

lidad f rancesa , y director del Ostrero da Be-
tanzos, ha presentado al fiscal del t r ibunal 
Supremo de Justicia una denuncia sobre de-
tención ilegal de su persona, con motivo d® 
su extradición por suponerle condenado por 
los t r ibunales de s u nación,» 

Según nuest ros informes la querella se di-
rijo contra uno de los jueces de instrucción da 
Madrid y comprende también al entonces go -
bernador Sr . Zugasti . 

Es todo UB d r a m a inicuo del qua nos ocu-
paremos con detenimiento cuando llegue e l 
oportuno dia da hacerlo. 

S. M. la reina regente ha firmado el decre-
to autor izando la presentación á las Cór tes 
del proyecto de basas, que ya anunciamos e a 
anter iores números, pa ra la reforma de la ley 
de empleados. 

Bn esas bases se establecen t r e s turnos pa-
r a al Ingreso en la ca r re ra administrat iva, 
uno á la opogicion. otro á los casantes y ot ro 
de libre elección. Se facilita el ingreso por l a s 
escatas inferiores y se restringa, en cambio, 
por las superiores , estableciéndose mayor 
número de condiciones de las que se exi-
gen. 

Este aumento de condiciones se hace ex -
tensivo á los gobernadores, á los que se exi-
girán diez años de servicios en la categoría 
correspondiente, no como ahora , que b a s t a 
ese número en cualquier categoría. 

Emancipar la administración del caciqnií-
mo, impedir qua los destinoa públicos s ean 
g r a o g e a r í a d e personas indoctas, pero influ-
yentes y facil i tar la vuel ta a sus destinos da 
los que los perdieron por fa l ta da valioso* 
prot íc tores , es obra que bien merece el aplau-
so de todo el mundo. 

Han sido mal t ra tados y a r r a s t r ados por 
las c a l i e s e n Cordejuela (Viijay:») das ven-
dedores de Biblias protestantes l lamados Galo 
P a r a m a y Juan Camacho. 

Venta jas del clericalismo que impera e a 
aquella región. 

Según un colegt , está ya inforformado por 
el ministerio de Ul t ramar , y has t a discutido 
por el Consejo de ministros, un proyecto de 
colonizacion en Fernando Póo, presentado 
por una casa española, qua ha hecho el depó-
sito necesario para garant ía del cumplimiento 
de su ofer ta . 

La comision de ac tas que debió reuni rse 
ayer para dar vistas publicas, suspendió s u 
reunión haa ta nuevo aviso. 

Ha llegado á Madrid, alojándose en las h a -
bitaciones que tenia preparadas en Palacio, 
ia baronesa de B.ísilily; dama aus t r í aca da 
g ran ilustración y talento qua desempeñará 
el cargo de inst i tuir iz ó aya de S. A. la pr in-
ceBttade Astur ias . 

El acaudalado propietario D. Laureano Be-
ruete, padre político del ministro de Es tado , 
Sr. Moret, falleció anteayer á la edad de 86 
años . 

Rec íba l a afligida familia del finado nues -
t ro sent ido péiiame. 

Ahora que es tá subre el tapeta la cuestión 
de lo que nuest ro Congreso da diputados b a 
gas tado algunos años en enrámelos, as de 
actualidad y oporiuna la noticia que encon-
t r amos en un colega de ciertos gas to s que se 
permite U Cámara de representantes da los 
Estados-Unidos de América. 

La cuenta que ee ha presentado á la Cáma-
ra popular de Washing ton por lavado de 
toallas en el último periodo legislativo, revela 
un esceso de aseo parla me f.tario superior al 
que acusan nues t ros caramelos. 

En los doscientos cua ren ta y dos dias de 
•US sesiones, el Congreso nor te-amer icano 
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U86 138.550 toallas, ó sea na promedio de 600 
por día, que repar t idas é n t r e l o s dlpaUdos, 
corraspoDden á dos toallas diar ias por cada 
uno. 

Es'íe servicio ha costado á la nación cerca 
deS.OCO pesos. 

Ayer fondeó en Barcelona, procedente de 
Manila, el vapor-correo «San Ignacio de La-
yola.» 

Segun los datos que ayer publicó la oGace-
ta.» la deuda flotante, que importaba pesetas 
129.250.000 e n l . » de Enero de este año, h s 
tenido en dicho mas un aumento de 73.650.000, 
y nna disminución de pesetas 62.900,000; tim-
portando, por consiguiente en 1.* de Febrero 
actual, 140,000.000 de pesetas. 

La Hacienda Be ha incautado da la recauda* 
• cion del impuesto de consumos de Murcia. 

ECOS TEATRALES. 

R 8 AL* 

Anteanoche y anoche han tenido lugar las 
segundas represenlaciones de «Lucias y de 
«Fra-Diavolo.» 

En la par t i tura de Donizzeti, los tr iunfos, 
los lauros y las ovaciones juitat correspon-
dieron de derecho á la Sra . Gargano que eje-
cutó l indamente el rondó del terceracto , sien • 
do l lamada á la escena infinidad de veces co-
mo en la primera representación. 

En el dúo del pr imer acto y en el concer-
tante de! segundo, puede decirse que fué ella 
la única a r t i s t a que salvó su par te á la per-
fección. 

En el aparti to de Auber cosechó anoche 
buenos y merecidos aplausos el jóven tenor 
De Lucia, viéndose premiado especialmente 
con ellos en la s e r e n a t a del acto segundo, 
como la pr imera noche. 

Es el Sr. Da-Lucia un tenor muy útil para 
la empresa , muy modesto en sus exigencias 
de sueldo, con relación á Íes etoitea, y q u e g o -
za grandes s impat ías en el público; por todas 
cuyas razones bien puede asegurarse que le 
s e r á renovada su cont ra ta psira la temporada 
t ea t r a l del año venidero. 

El bajo español Sr . Baltran alcanzó también 
anoche otra ruidosa ovacion al cantar de 
falsete en el acto tercero la canción de la 
tiple en el acto segundo, teniendo que repe-
tirla para ser aclamado spgunda vez. 

Baldelli delicioso en el papel de lord Roc-
burg, resulta siempre una de las p r imeras fi-
guras en cuantfcs obras toma par te . 

Las dos noches ha estado brillantísima la 
sata del Régio coliseo, cuyas localidades todas 
se veían ocupadas por dist inguida y elegante 
concurrencia. 

Esta noche se can ta rá la ópera <Oinor;,ha 
y m a ñ a n a «II Profetai» por la P a e q u a y Gaya-

rre, continuando los ensayos de «II Daca 
d'Alba,« «Puritani» y «Luisa Miiler.» 

LA R A . 

Con el titulo «Dos catacltamos» se es t renó 
anoche una parodia de la últ ima producción 
del Sr. Echegaray . 

No aparece en la obri ta la crítica intencio-
nada que debe ser el principal objeto da es te 
género de t rabajos; pero hay chistes en abun-
dancia, aunque no todos del mejor gusto. 

El au tor , Sr . Granés. fué l lamado k escena 
tres veces, por una par te del público. 

Los actores, afor tunados, como s iempre, 
siendo muy aplaudido el Sr. Romea D'EIpas, 
que demostró puede sust i tuir á Rafael Calvo, 
en ausenc ias y enfermedades. 

V A R I E D A D E S . 

Continúan l lamando ex t raord inar iamente 
la atención en el favorecido teatro de Var ie-
dades las representaciones del panorama de 
espectáculo en dos actos «Madrid en el año 
2.000.» 

Muchos de los números ds música son re-
petidos; pero el espectáculo principal y n o t a -
ble es tá en las decoraciones, en los t r a j a s y 
en la interpretación que le pres tan todos los 
actores de la compañía, con especialidad los 
Sres. Lujan y Vallés y la señorita Llorens, 
asi como los coros. 

P R I N C E S A . 

Mañana sábado se verif icará en el coliseo 
de la Princesa el estreno de una comedia en 
t r e s actos y en prosa arreglada del f r ancés 
por un aplaudido autor titulada «El diputado 
por Bombignac.» 

En este teatro se halla abierto desde el 
miércoles el abono para la cua r t a série que 
da principio el seis del .lorriente. 

E S L A V A . 

En este teatro se es t renarán es ta noche un 
jugue te cómico titulado «La falsa» y un sa í -
nete lírico nominado «Las criadas.» 

Y dentro de pocos días se pondrá en escena 
la revista en un acto y dos cuadros t i tu lada 
«La flesta de la gran via.» 

<B1 ñgon de las desdichas» es cada noche 
más aplaudido. 

Biblíogralta, 

Aun sigue preocupando la atención pública 
en líos circuios literarios, en par t icu lar , la 
cuestión susci tada coa motivo del m a y o r ó 
menor parecido que tienen las obras d r a m á -
ticas t i tuladas «Los valientes» y «Matasiete.» 

Con este motivo, y terciando en la dUcusion 
promovida el conocido escri tor D. José Torrea 
Reina, ha publicado un folleto, on el cual e x a -
mina con g ran detenioaíento y concienzudo 
estudio el fundamento . 

P a r a el Sr. Torrea «Los valientes» son u n a 
obra origina), porque «ni los carac té res , ni la 
combinacioD, ni las formas l i te rar ias , ni la 
finalidad de esta obra, ae hallan en el sa ínete 
del Sr. D. Eduardo Escalante.» 

El Sr . Tor res divide s u t rabajo en t r e s par-
tes ó artículos: «El plagio,» «La originalidad,» 
«OrigiDalidad dé los valientes.» 

El folleto t e rmina con e s t a s palabras : 
«Estas obras (iLoa valientes» y «Matasie-

te») tienen coincidencias con m a c h a s ot ras , 
lo que no menoscaba la originalidad de nin-
g u n a de las dos; tienen también coinciden-
cias entre sí; paro sus diferencias son esen-
ciales: la forma y la fo rma y la combinación 
de los cuadros son evidentemente dist intas; 
«Los valientes» es u n a obra de carac tóres ; 
«Matasiete no; «Los valientes» s ienta una fi-
nalidad profunda; «Matasiete se contenta con 
hacer r e i r . 

«Matasiete Espantaocho» es un buen saí-
ne te . 

«Los valientes» s e r á s iempre una obra c lá-
sica y una joya de nues t ro tea t ro . 

Variedades. 

CABALLOS U E J Z C A N O S . 

Los caballos y ginetes mejicanos t ienen 
g r a n fama: el ranchero ó jarocho consagra 
sus desvelos y funda sus ilusiones en el ca -
ballo, lo mismo que hace el árabe, que consi* 
de ra á aquel noble animal como el m á s pre-
cioso don. Las fiestas que se celebran en u n a 
rancher ía son pr inc ipa lnente ejercicios hípi 
eos, que recuerdan ios s imulacros de los 
cheicks argelinos, comparando la fuerza y 
vigor de las mon tu ras y la agilidad y destre-
za en su manejo ; car re ras , torneos, enlace de 
to ros y reses y otros ejercicios son preferidos 
por ios mejicanos á o t r a s diversiones en 
ios cuales demues t ran a n a sol tura sorpren-
dente. 

El caballo mejicano es genera lmente de 
poca alzada, pero t iene muscu la tu ra fuer te y 
v igorosa y g ran energía y res is tencia para el 
t r aba jo . El color predomínontB es el tordo en 
sus d iversas coebinaciones. Se c r i an en l a s 
p rade ras en estado sa lva je has t a la edad de 
cua t ro á cinco años, en la cual procuran co-
gerlos á lazo y domarlos, dejando sin h e r r a r 
á tos que viven en el campo. 

Todos los a ñ o s los dueños de los potreros 
v is i tan sus fincas y hacen reuni r en cercados 
á los potras, donde acuden los compradores 
á elegir los que les convengan: designados 
estos, le hechan un lazo y le de r r iban para 
su je ta r le y ponerle la silla y nna especie de 
bozal con düs ramales , en cuya disposición 
lo monta un jarocho y el potro sale escapado 
h a s t a que con el cansancio e lg ine te consigue 
hacerse con él y gobernarle, lo cual no es di -
fícil, pues el cabal lo mejicano es de buena ín-
dole y de ca rac te r dócil. Se le a l imenta g e n e -
ra lmen te con maíz y cebada; en p r imavera se 

le hecha unos dias al for ra je y despues vuel-
ve al servicio, casi siempre m u y duro y fa t i -
goso, que no podria res is t i r un cabal lo 
europeo. 

CENAS, 
El acredi tado CAFÉ DS LEVANTE (calla 

del Arenal,) e s t a rá abierto es ta noche h a s t a 
despues que termine el Gran Baile da Escri-
tores y Ar t i s tas en el Teatro Real, con pre-
cios barat ís imos, platos delicados y vinos 
super iores . 

Os t ras , langostinos, l angos ta , pavo t ru-
fado, jamón en dulce, perdices, t e rne r a , ca -
pones , tort i l las, f r i turas , etc . , e t c . 

Servicio esmeradísimo. 
Se reciben encargos para cenas de familia. 

E s p e c t á c u l o s p a r a h o y . 
Teatr* ReaL—Función 83 de abono.—Tur-

no imp.—Dinorah. 
Españel.—A las i 1¡2 —F. 111 de abono.— 

T. 3.®imp.—4.'serie.—(Viernes de moda.)— 
Dos fanat ismos.—Los dos viejos. 

PriBcesa.—A las 8 y 1(2.—(Función e x -
t raordinar ia y fue ra de abono, á beneficio de 
la construcción de un asilo de huérfanas )— 
Ella es él.—Un sarao.—Las muje res que ma-
tan.—Intermedio mímico-iocorpóreo.—Pasa-
j e lírico.—(Estudiantina.) 

A las 8 li2.—La gran vía.—II fe-
roci romani . —Cádiz.— Segundo acto de la 
misma. 

CoMeála,— A las 8 1(2.—Turno 3.®—Jua-
ni ta la Cacharrera .—Los dos polos.—Deuda 
de sangre—Viaje de boda. 

Varledlades.—A las 8 y 1[2.—Música c l á -
sica.—Haciendo la oposicioo.—Madrid en el 
á n o d o s mil.—(Segundo acto de la misma.) 

Lara.—A las 8 y 112.—Turno 2.* par.—¿Quie-
re usted comer con nosotros?—La a lmoneda 
del cercero.—(Segundo acto de la misma.}— 
Dos catacl ismos. 

Novedadea.—8,—Bruno el tejedor. 
10.—B1 tan to por ciento. 
EsUva.—A las 8 y li2.—Turno 2.® par.—El 

tea t ro nuevo.—La falsa (nueva.)—Las c r i a -
das (nueva.)—Bl figón de las desdichas. 

Circo de Priee,—A las 8 1)2.—El corazon 
y la mano. 

Llee* R l n s (Atocha, 6S).—Skatíng Rink.— 
Sesión ds moda. Máscaras . Grandes ca r re -
r a s con pat ines y suer te de anil las, con mag-
níficos premios á los vencedores de 9 á 12 de 
la noche. 

I l f P K S N T A . 1 C A J I O O D B m i E S T A . 

Calle de Hendizibal, núm. i i . 
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El p o l i c e m e n c o n t e s t ó c o n u n a r e v e r e n c i a 
e n d e m o s t r a c i ó n d e a c a t a m i e n t o . 

La of ic ina de l r e g i s t r o e s t a b a d iv id ida e n dos 
c o m p a r t i m e n t o s po r u n a e s p e c i e d e b a r r e r a 6 
b a l a u s t r a d a de m a d e r a á la a l t u r a d e d o s m e -
t ros . 

M i e n t r a s s e h a c i a e n e l r e g i s t r o de e n t r a d a 
la i n s c r i p c i ó n del p re so , é s te p e r m a n e c í a d e l 
l ado e x t e r i o r d e d i c h a b a r r e r a , c u y o p o s t i g o 
s e a b r i a p a r a q u e p a s a s e a l o t ro lado , c u a n d o 
se h a b i a l l e n a d o a q u e l l a f o r m a l i d a d . 

E l p r e s o e n t o n c e s t o m a b a a s i e n t o e n u n o s 
b a n c o s q u e h a b i a e m p o t r a d o s en los m u r o s , 
h a s t a q u e los c a r c e l e r o s v e n i a n á h a c e r s e c a r -
g o de su p e r s o n a . 

E l p o l i c e m e n d e los g r a n d e s b igotes , e m p u j ó 
á R a l p h a d e n t r o d e la b a l a u s t r a d a , e m p l e a n d o 
u n b r u s c o a d e m a n e n la a p a r i e n c i a ; p e r o in -
c l i n á n d o s e á s u oido y d i c i é n d o l e e n voz b a j a : 

— ¡ P i e n s a e n t u m a d r e ! 
El n i ñ o d e m o s t r a b a la t r a n q u i l i d a d d e u n 

h é r o e . 

R a l p h n o p o d i a c o m p r e n d e r n a d a d e lo q u e 
l e e s t a b a p a s a n d o ; p e r o t e n i a el p r e s e n t i m i e n -
to d e q u e h a b i a e m p e z a d o p a r a él Ja e d a d de l 
h o m b r e y q u e d e b i a a r m a r s e de v a l o r . 

Así , p u e s , t o m ó a s i e n t o e n e l b a n c o d e los 
p r e s o s s in d e r r a m a r u n a l á g r i m a y c o n la v i s -
ta fija e n a q u e l h o m b r e q u e p o r dos v e c e s le 
h a b i a i n v o c a d o e l r e c u e r d o de su m a d r e . 

E ¡ p o l i c e m e n c o n t i n u ó e v a c u a n d o su c o m e -
t ido c o n la m á s p e r f e c t a d i s c r e c i ó n , h a c i e n d o 
i n s c r i b i r u n o d e s p u e s d e o t r o á todos los p r e -
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sos r e c o g i d o s e n l a s d i f e r e n t e s d e l e g a c i o n e s 
d e po l i c í a . 

C u a n d o se t e r m i n ó e s t a o p e r a c i o n , e l e m -
p l e a d o del r e g i s t r o a l a r g ó la m a n o á u n c o r d o n 
de l a n a v e r d e q u e c o l g a b a a l Jado d e s u m e s a 
y q u e c o r r e s p o n d í a á u n a c a m p a n i l l a . 

Al p u n t o s e a b r i ó u n a p u e r t a q u e h a b i a e n 
l a o f i c ina , y e n t r ó e n e l l a u n h o m b r e q u e ves -
t í a el u n i f o r m e de los e m p l e a d o s de l e s t a b l e c i -
m i e n t o , o s t e n t a n d o e n la b o c a m a n g a de la l e -
v i t a u n g a l ó n d e p l a t a . D e t r á s d e é l v e n i a n 
o t r o s c u a t r o c o n el m i s m o u n i f o r m e q u e e v i -
d e n t e m e n t e e r a n s u b o r d i n a d o s s u y o s , p u e s t o 
q u e n i n g u n a i n s i g n i a t e n i a e n s u s b o c a m a n g a s . 

El j e f e d e Ja o ñ c i n a , c o n v o z m o n ó t o n a y 
a c o m p a s a d a , l e h izo l e c t u r a d é l a s i n s c r i p c i o -
n e s de l r e g i s t r o de e n t r a d a y e n g o l f a d o e n e n -
t o n a r a q u e l l a s a l m o d i a , n o p u d o a p e r c i b i r s e d e 
l a m i r a d a de i n t e l i g e n c i a q u e c a m b i a r o n e l 
p o l i c e m e n de los b i g o t e s r u b i o s y e l v i g i l a n t e 
d e los g a l o n e s de p l a t a . 

T e r m i n a d a la l e c t u r a , e l e m p l e a d o d e l re-
g i s t r o s e a c o r d ó de la r e c o m e n d a c i ó n d e M. 
Boo th , y la t r a s m i t i ó a l j e f e d e v i g i l a n c i a q u e 
l e r e s p o n d i ó e n a l t a voz, p a r a q u e p u d i e r a s e r 
o i d o d e s d e f u e r a : 

—Los p e n a d o s n o s o n d e s t i n a d o s a l tnolino 
h a s t a e l d i a d e s p u e s de s u i n g r e s o e n e l e s t a -
b l e c i m i e n t o . E l m é d i c o v i s i t a r á m a ñ a n a á es te 
c h i c o y él d i s p o n d r á lo q u e h a y a de h a c e r s e . 

E n s e g u i d a c a m b i ó o t r a m i r a d a c o a el po l ice -
m e n , y d i jo á los p r e s o s : 

— ¡ V a m o s , todos, e n m a r c h a ! 
R a l p h , á su vez , d i r i g i ó t a m b i é n u n a m i r a d a 
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v e r o a s p e c t o y d a b a m i e d o v e r la m i r a d a i n -
q u i e t a d e BUS g r a n d e s ojos. 

— ¡ A h ! — e x c l a m ó el d o c t o r . — H i s ido e s t e 
a r r a p i e z o el q u e i n t e n t ó f o r z a r l a c a j a d e 
M. T o m á s E lg in? 

Y e m p e z ó á e x a m i n a r a l n i ñ o c o n a t e n t a 
c u r i o s i d a d . 

— L i n d a figura,—dijo el doc to r ,—y e s de l a -
mentar que el Clíib filantrópico para la mo-
ralización de las clases indigentes, del cual 
t e n g o e l h o n o r de s e r v i c e - p r e a i d e n t e , n o ha -
y a e n c o n t r a d o a n t e s á e s t e b r i b o n z u e l o , e n 
c u y o c a s o tal v e z l e h u b i e r a s a l v a d o . 

Y a p r o x i m á n d o s e á la c a m a se p u s o á d e s -
c u b r i r y e x a m i n a r c o n ¡a b r u t a l i d a d p r o p i a d e 
u n c i r u j a n o d e hosp i t a l , l a s h e r i d a s del n i ñ o 
q u e r e p r i m i ó u n g r i t o de d o l o r . 

—jYar ¡ya l—dec ia el m é d i c o . — E s e T o m á s 
E l g i n es c i e r t a m e n t e u n h o m b r e i n g e n i o s o ! . . . 
¡de q u é m a n e r a s a b e d e f e n d e r s u d i n e r o ! H e 
l e i d o t o d o s los d e t a l l e s de l s u c e s o e n l a s c o -
l u m n a s d e l Mornig-Post y s o n v e r d a d e r a -
m e n t e m u y c u r i o s o s . 

E l j e f e de v i g i l a n c i a s i n du lz i f l ca r el a c e n t o 
d e s u voz, d e c i a . 

— C r e e , V u e s t r o H o n o r , q u e es te chico n o s e 
e n c u e n t r a e n e s t a d o d e h a c e r n i n g u n a c l a s e 
d e t r a b a j o y no sé e n lo q u e e s t a r í a p e n s a n d o 
la j u s t i c i a a l c o n d e n a r a l nwZirao u n n i ñ o de 
diez a ñ o s . 

A l o i r a q u e l l a s p a l a b r a s , el d o c t o r s e co locó 
e n su s i t io las g a f a s q u e h a b i a n ido r e s b a i á n -
d s s e h a s t a la p u n í a de l a n a r i z y e x c l a m ó c o n 
é n f a s i s : 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional 
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SECCION DE ANUNGOS 
M m itfi ¡a faaÉ tatláiitiiía íe Mám. 

VAPORES-CORREOS Á PUERTO-RÍCO Y HABANA 
«tcaUu f uUntit» i 

U i PílniAi, Puertos de Us Aatil la». Vei-acrni y Pacifica. 
B , S*lidu IriwuiuHaUt Í4 

J i S ^ n a * Malaga, el 7, j Cadlz, el 10 de cada mee; para P a l m a s , Puerto-Rico 
Santander , el 20. y Coruña, el 21: pa ra Puerto-Rico, H a b a n a y Veracruz 

Málaga, el 27, j Cádiz, el 3ü: para l 'uerlo Rico, con extensión á Ma-
yaguez y Ponce, y para Habana, con extensión á Santiago. Gibara y Nuevitas, i s l co-

, Sabanilla. CartaKona, Color, y puertos acl Pacífico, 
• a c , « Nort« y Su:i iel Is tmo. ' 

, „ , . V I A J E S D B L M E S DB Í N E R O . 
Hi lu ae Cádiz, el vapor cCataluña.» 
* ^ Santfinder > «Reina Mercedes.» 
> íO de Cádiz » 

VAPORES-CORREOS Á MANILA ' 
co» escaloi en 

^rt -St id , Aden y Sinirapoore, y serrieio i i iei lay CelA 
, Stiuüu «i«M(a¿c/ lU 

1 Vigo, Ig; Cádiz, k¡3, Car iageaa , 25: Valonsia, 28, y Barcelo-
1. n aainnte da cada mee. 

SI vapor «Santo Domingo» saldrá de Barcelona el 1.® de Febrero de 1887. 
Tados estos vapores admiten carga con las oondicioneíi mas favorables, y paseiero» 

a qujenes la ^ m p a n l a da alojamiento muy cómodo y trato m>iy esmerH-io, como haacrs -

S- I AT-FCUFTTTLLIL 
en t ro dn un ano bi 00 encuentran trabajo. I r e c e s a r jrrat i t 

HOGG, FarmacéuUco. rus CastigUone, 2, en PARIS. 

ACEITE de HIGADO de BACALAO de HOGG 
Siü e] olor ni a&bor do los Aceites deHig&iodñB&c&lao ordinatios. 

'o®, bigadoa frescos de bacalao reclentemenle pescados, es 
^ ' ^ ' ^ a m t n t e vUTO, lo pueden digerir I m estómagos mas d e l l c a d o a T w ^ l o n 

es setmra contra las S n f e r m e d a d e s del Peebo, TÍUa, Bronan i tU . Cof U s a d o I ^ M 
eróBlCB, Be ldades de ioB zrtlíoB.etc. * ' " 
^ ^ S f í H r i K ^ . " ^ ^ y además la cerUfioaclon de M. LESTJroa, JenOeVa 

f f o í ' ^ í *» lítiMna ie Parú. que üc&era üallaree Mbre U en í 
queU fie cada traaoo u-iangniar. El aceite de H o p g ae halla eo las prtnclpale» Fani5>-. 
AJ> VEa TEyCI^-B^aae en el r6tulo el SelU antlOet Estado france*. 

^ ^ ^ ^ -Pt 'Ti AX 

w m TEfISSN _ _ 
•\;t sea ca t i r r a l ó rie consl ip ido, seca, nerviosa, ronca, fatigosa ó la 

l laoiada de sangre, pueden fáci lmente qui társela tomando la ant igua y 
acredi tada p a s t a p e c t o r a l d e l D r . A n d r e i i d e B a r c e l o n a . 

AI tomar las p r imeras pastil las se empieza á sent i r un alivio que sor-
prende y anima. El peoho y la garganta so suavizan, se produce la espec-
toración con gran facilidad y la tos va calmando. 

Son tan rápidos y segurcjs los efectos de estas pastil las, que casi siem-
pre d&saparece la tos por completo antes de t e rmina r la pr imera caja . 

Es pues el remedio m á s se^mro, cómodo y agradable que se conoce; el 
más general en Europa y en América y el único que después de 22 años, 
ni u n a sola vez ha dejado de produci r excelentes resultados. 

Se venden estas ca jas en todas las farmacias de España y América. 

Las personas que padezcan también ASM^l ó SOFOCACIÓN, hallarán en 
las mism.is Farmacias los C/GAB/í /LLOS BALSÁMICOS y los PAPELES 
AZOADOS del mismo autor, qu« lo calman en el acto y permiten descansar al 
asmático que se ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 

DROGUEHIA Y P RfUíHiLBU 
DE D. SlXTi) PEhEZ ROJAS 

CALLE DE FU^MCARRAL. a U M . U S . - M A D R I D . 
Kn et-ta casa con gran ven ts ja parA >f. ¡ ut-liri> cxpetideu á prerios 

econcmicos, productos Quimicos y Farmací úiifos, jabonas, perfumes, 
barnices, colores y demás artículos que al psiablecimienio se refieren. 

Se rc-miien praiia, prospectos y listas de precius. 

CON CREOSOTA OE ALQUITRAN DEHAYFL 
Unico remedio 

podiendo evitar ó 
curar la 

Este medicamento no debe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resultados contra las : 
TOS, REUMA, CATARROS, ASMA, OPPüSION, 
BRONQUITIS CRONICA. DEBIÜOAO DEL PECHO. 

A fin de evitar las faU i fie aciones, exigir el sello del G o b i e r n o 
I r a i i cé s , en cada frasco. — Precio 1 4 reales- Fabricación : 
PARIS, IOS, Rué de Benaes.—Deposito en MADRID,Comp^ 

. liero universal, S2,Preciado.^,y ealasprincip. farmacias 

ALCALÁ , 5. 
ENTRE6BKL0. J . 

ALCALÁ , 5. 
E N T R F ~ S T : E L O . 

G r a n s a l ó n d e p e J u q u e r i a . 
Se afei ta , corta y riza 

el pelo. 
Gabinete res r rvado 

pa ra '.eF;ir f l pelo y la 
barba. 

Se crpt.rec:-í0natcda 
olaío de postizos. 

ALCALÁ , 5, ENTRESUELO. 
NOTA. En el mismo se sx pende i a hipiénic* A «na Vegetal do A.rroyo, d« ex-

celentes rpBiiltados para devolver los f.Hbellos blascoa á su primiiivo cclor, sin 
m a n c h a r ¡a piel y la ropa y de fácil apbcacion. 

G- MJM WA'I.V L.TBAW-.̂— I'JIIPI I 
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a c t o cesó e l n i ñ o de l l o r a r y s e i n c o r p o r ó so -
b r e su l e c h o l l e n o d e a n s i e d a d . 

A t r a v é s d e a q u e l l a p u e r t a oyó el a p a g a d o 
s o n i d o d e t ina voz q u e a d q u i r í a n n t i m b r e du l -
ce y c a r i f i o í o p a r a d e c i r l e en d ia l ec to i r l a n d é s : 

—No l lo res , n i ñ o m i ó , p o r q u e t u m a d r e veJa 
p o r t í . 

V I L 

A la m a ñ a n a s i ^ o i e n f e , a l a m a n e c e r , s e a b r i ó 
l a p u e r t a d e la ce lda de R a l p h , y el j e f e d e los 
v i g i l a n t e s e n t r ó , ó m e j o r d i cho , s e a p a r t ó p a r a 
d e j a r p a s a r d e l a n t e d e él á u n h o m b r e c i l l o c o n 
g a f a s v e r d e s q u e ves t í a u n a c a s a c a r e c a m a d a 
d e b o r d a d o s . 

E r a el m é d i c o de ia p r i s i ó n . 
El j e f e de v i g i l a n c i a d y o á R a l p h con durO' 

a c e n t o : 
— V a m o s , t u n a n t u e l o , l e v á n t a t e y s a l u d a a l 

s e ñ o r d o c t o r . 
R a l p h se i n c o r p o r ó al p u n t o . 
E s t a b a t e m b l a n d o de p ies á cabeza , y s in 

e m b a r g o , u n a i d e a c o n s o l a d o r a a c a b a b a d e 
c r u z a r p o r s n R iea t e . 

Aque l l a voz i m p e r i o s a q u e le o r d e n a b a b r u -
t a l m e n t e q u e se l e v a n t a s e , le h a b í a p a r e c i d o 
q n e e r a la m i s m a voz q u f a q u e l l a n o c h e e n 
d ia l ec to i r l a n d é s , le h a b í a d i r i g i d o a l g u n a s 
j a l a b r a s do consue lo , d i c i é n d o l e : «Tu m a d r e 
ve l a p o r tí.» 

y s in e m b a r g o , a q u e l h o m b r e t e n i a u n s e -
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de d e s p e d i d a á a q u e l h o m b r e q u e le h a b í a h a -
b lado d e s a m a d r e y s igu ió á los v i g i l a n t e s 
q u e le c o n d u j e r o n a l i n t e r i o r d e la p r i s i ó n . 

E n a q u e l m o m e n t o e m p e z ó p a r a el p o b r e 
n i ñ o la t r i s t e v ida de l p e n a d o . 

Le c o n d u j e r o n á u n a e x t e n s a s a l a e n m e d i o 
de la c u a l h a l J a u n a g r a n pila l l e n a de a g u a 
t e m p l a d a . 

All í f u é d e s p o j a d o d e s o s r o p a s y le h i c i e r o n 
e n t r a r y s a l i r d i f e r e n t e s v e c e s e n e l b a ñ o . 

D e s p n e s le v i s t i e r o n c o n e l t r a j e d e los p e n a -
dos q n e s e c o m p o n í a de u n p a n t a l ó n g r i s y 
u n a b lusa p a r d a c o n r i b e t e s a m a r i l l o s , e n c u y a 
e s p a l d a , a s í c o m o e n la g o r r a ó b i r r e t e d e r e -
g l a m e n t o , h a b í a fijado u n n ú m e r o con c i f r a s 
n e g r a s s o b r e n n c u a d r o b l a n c o . 

La b lusa y el b i r r e t e q u e d i e r o n á R a l p h ; t e -
n i a fil n ú m e r o 31. 

Desde a ' l f e n a d e l a n t e no e r a u n s e r : e r a el 
n ú m e r o 31. 

C u a n d o u n a h o r a d e s p u e s s e v i ó solo, e n c e -
r r a d o e n u m ce lda , t e n i e n d o p o r c a m a u n c a -
t r e de l i g e r a , a q u e l n iño , q u e s e h a b í a m o s t r a -
do h a s t a e n t o n c e s c o n Ja f o r t a l e z a d e u n h o m -
b r e , s in t ió o p r i m i d o s u co razon po r el t e r r o r y 
l a d e s e s p e r a c i ó n y p r o r r u m p i ó e n a m a r g o 
l l a n t o , m u r m u r a n d o e n t r e sol lozos e s t a s p a l a -
l>ra«: 

— i M a d r e mia ! . . ¡ m a d r e m í a ! 
E n la g a l e r í a s e p e r c i b í a n los p a s o s a c o m p a -

s a d o s y r e g u l a r e s de l v i g i l a n t e n o c t u r n o . 
A q u e l l o s p a s o s s e d e t u v i e r o n u n i n s t a n t e 

j u n t o á Ja p u e r t a d e la c e l d a de R a l p h , y e n e l 
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la v is ta c o n m á s a t e n c i ó n y d e t e n i m i e n t o e n e l 
p o l i c e m e n de los b i g o t e s r u b i o s . 

— Y a veo—di jo e s t e — l o q u e os l l a m a la a t e n -
ción: qu izás m e e n c o n t r á i s a lgo j ó v e n , y c o m o 
no m e h a b é i s v i s t o a n t e s d e a h o r a . . . P e r o e s o 
n a d a t i e n e de p a r t i c u l a r ; p o r q u e solo h a c e d o s 
d ias q u e h e sido l l a m a d o do p r o v i n c i a s p a r a 
s e g u i r p r e s t a n d o m i s e r v i c i o s on L ó n d r e s . 

— | A h ! ¿é ra i s de la pol ic ía de p rov inc i a s? . . 
—Sí, V u e s t r o H o n o r . 
—¿Dónde e s t á b a i s d e s t i n a d o ? 
— E r a b r i g a d a e n M a n f í h e í t e r , d o n d e h a c í a 

p r e c i s a m e n t e es te s e rv i c io . 
— E s t á b i e n — d i j o el e m p l e a d o . 
Y c o m o su c u r i o s i d a d q u e d a s e c o m p l e t a m e n -

te s a t i s f e c h a , p r o s i g u i ó d i c i e n d o : 
— V e n g a o t r o . 
— P e r d o n a d , V u e s t r o í l o n o r , t e n g o q u e h a -

c e r o s u n a r e c o m e n d a c i ó n r e s p e c t o á e s t e p i -
l lue lo p o r e n c a r g o de M. Roo th , el c o m i s a r i o 
de Pol ic ía de K i l b u r n . 

—¡Ah! ¿Qué es e l lo? 
— E s t e l a d r o n z u e l o q u e a q u í v e i s e s t á h e r i d o . 
— / D ó n d e t i e n e la h e r i d a ? 
— E n la e s p a l i a . M. Booth , a u n q u e l e h a 

s e n t e n c i a d o , h a m a n i f e s t a d o el de seo de q u e 
no f u e r a d e s t i n a d o a l í f j j í i n o h a s t a q u e e s t u -
v i e r a c o m p l e t a t n e n t e c u r a d o , lo c u a l e s c u e s -
t ión d e pocos d i a s . 

— E s e no es a s u n t o de m i i n c u m b e n c i a — d i j o 
e l e m p l e a d o del r e g i s t r o — p e r o e l j e f e d e v i g i -
l a n c i a , q u e v e n d r á a h o r a , p o d r á t r a s m i t i r a l 
d i r e c t o r la r e c o m e n d a c i ó n de M. Booth . 
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